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Resumo 
A maioria das pessoas estimam lembrar-se dos seus sonhos cerca de dois a três dias por 
semana, contudo para algumas pessoas a recordação dos sonhos acontece quase todos os 
dias, enquanto outras pessoas afirmam nunca se lembrar. Esta diferença de frequência 
de recordação sugere que poderão existir características individuais facilitadoras. O 
presente trabalho teve por objetivo analisar se o desempenho em provas de memória 
visual será um fator associado à frequência de recordação de sonhos. Esta análise foi 
realizada utilizando dois grupos de participantes com frequências de recordação de 
sonhos significativamente distintas. Os resultados demonstram que o grupo que 
raramente recorda os sonhos e o grupo que recorda os sonhos frequentemente têm 
desempenhos diferentes, sendo o desempenho superior para o grupo que se recorda com 
frequência, apesar dos resultados dos testes dos dois grupos corresponderem aos valores 
normativos. Este estudo vem reforçar algumas evidências presentes na literatura de que 
uma melhor capacidade de memória visual se associa a uma maior frequência de 
recordação dos sonhos, com a mais-valia de incluir um grupo com uma frequência de 
recordação rara que terá sido, até ao momento, menos estudado na literatura. 
 
Termos chave: Recordação sonhos; memória visual; memória de trabalho; despertares 
noturnos, características pessoais. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Abstract 
Most people estimate remembering their dreams about two to three days a week, 
however, some people remember almost every day, while others state they never 
remember their dreams. This difference of dream recall frequency raises the possible 
existence of some enabling individual characteristics. The objective of the present study 
was to analyze whether the performance in visual memory tests might be a factor 
associated with dream recall frequency. This analysis was performed using two groups 
of participants with significantly different frequencies of dream recall. The results 
showed a significant difference in the visual memory test of the high recall frequency 
group and the low recall frequency group, although both groups had normal 
performances according to the normative values. This study supports some published 
results in the literature showing that a better visual memory capacity was associated 
with higher frequency of dream recall. Noteworthy, the present study has the advantage 
of including a group with rare frequency of dream recall which has been less studied in 
the literature. 
 
Passwords: Dream recall; visual memory; working memory; nocturne awakenings, 
personal characteristics. 
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Introdução 
 Os sonhos são um fenómeno ainda algo incompreendido pela comunidade 
científica, sabe-se no entanto, que em geral, todas as pessoas sonham sendo a 
recordação de sonhos um sinal fisiológico natural e até de boa memória (Sami Ali et al, 
2001). Contudo, nem sempre os sonhos se tornam memória declarativa e memória de 
longo prazo (Marzano et al, 2011), sendo que tal acontece de maneira irregular ou 
ocasional podendo ser facilitado pela presença de alguns fatores já descritos na literatura 
(Schredl, 2000). Uma irregularidade na frequência de recordação dos sonhos não é 
ainda assim comum em todas as pessoas, pois algumas demonstram uma frequência de 
recordação de sonhos mais consistente, podendo ser de extremos, ou seja, de grande ou 
pequena frequência. Esta diferença na frequência de recordação de sonhos pode derivar 
de diferenças individuais que se verificam por exemplo ao nível das funções cognitivas, 
ao nível dos traços de personalidade e até mesmo pela diferença de género (Brand et al, 
2011; Schredl, Jochum & Souguenet, 2008; Watson, 2003). 
A associação de diversos fatores com a frequência de recordação de sonhos, tem 
suscitado o interesse da comunidade científica mas revela igualmente uma importância 
clínica, pois a frequência de recordação de sonhos poderá correlacionar-se com maiores 
capacidades cognitivas (Connor & Boblitt, 1970), mas também pode ser o reflexo de 
bons hábitos de sono, o que pode justificar a sua correlação com as capacidades 
cognitivas, sendo o sono essencial ao bom funcionamento das mesmas. 
Nesta dissertação irá analisar-se se a memória visual se associa com diferentes 
frequências de recordação dos sonhos. Uma segunda análise visa verificar se uma 
eventual diferença na memória visual das pessoas é também acompanhada de diferenças 
de outras funções cognitivas, pelo que se analisa também a eventual associação da 
memória de trabalho com a frequência de recordação de sonhos. A associação com 
outros fatores como o género será também analisada. 
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CAPÍTULO I  
ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
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1.1.  Os Sonhos  
Os sonhos são um fenómeno ocorrido durante o sono, frequentemente relatados 
como uma sucessão involuntária de ideias, imagens, emoções ou sensações aparentando 
uma espécie de “colcha de retalhos”, do qual a pessoa pode ser despertada por estímulos 
sensoriais (Collins, 2014). Uma pessoa com uma frequência de sonhos considerada 
“normal” tem entre três a cinco sonhos por noite, podendo em alguns casos chegar aos 
sete por noite, sendo que os sonhos podem durar desde alguns segundos até cerca de 
vinte minutos no final do sono, altura em que os períodos REM (Rapid Eye Movement) 
são mais longos (Melo, 2001). O sono passa por dois estados fisiológicos distintos: o 
sono dos movimentos oculares rápidos (REM) e o sono não REM. O período REM é 
então um estado mais propício à ocorrência de sonhos, período principal ao qual se 
atríbui uma função de consolidação das memórias (Ribeiro, 2003) e sendo um estado 
que acontece durante a última fase de cada ciclo de sono. Cada ciclo de sono perfaz pois 
5 fases distintas, e num total de 8 horas dormidas uma pessoa pode completar 5 a 6 
ciclos de sono. A 5ª e última fase de cada ciclo de sono é uma fase de um sono mais 
profundo, sendo a mais longa e vai aumentando à medida que se prolongam as horas de 
sono, podendo chegar a um total de duas horas de fase REM num total de 8 horas 
dormidas (Melo, 2001).  
Quanto à frequência de recordação dos sonhos, as pessoas estimam lembrar-se 
cerca de dois a três dias por semana (Belicki & Bowers,1982). No entanto, algumas 
pessoas dizem lembrar-se quase sempre depois de cada noite, enquanto outras dizem 
nunca se lembrar. Esta diferença de frequência de recordação entre as pessoas sugere a 
existência de características individuais facilitadoras, pelo que, impondo-se uma 
clarificação da real existência destes fatores, impõem-se também uma explanação das 
possíveis associações entre características situacionais ou outras à frequência de 
recordação dos sonhos. 
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1.2. Fatores associados à predisposição para recordar sonhos 
1.2.1. Género e idade 
A literatura na área confirma uma diferença mínima mas regular entre os 
géneros, destacando-se maior predisposição para recordação no género feminino 
(Martinetti, 1989; Giambra et al., 1996; Schredl, 2000; Schredl & Piel, 2003; Watson, 
2003; Brand, 2011). Uma hipótese para esta diferença é de que as mulheres se 
interessam mais pelos sonhos (Martinetti, 1989; Schredl, 2000; Schredl, 2002;2003). 
Por outro lado, o género feminino parece variar mais do que o masculino com fatores 
como a idade (Giambra et al.,1996), o stress (Armitage, 1992; Pagel et al., 1995) e a 
presença de despertares noturnos (Schredl, 2003). 
A frequência de recordação de sonhos tende a diminuir com o avançar da idade, 
o que se verificou tanto em estudos transversais (Giambra et al., 1996; Herman & 
Shows, 1984) como em estudos longitudinais (Giambra et al., 1996). Uma possível 
justificação proposta para esta diferença foi a de que os sonhos se tornariam menos 
marcantes com a idade (Cohen, 1979). Outros autores atribuem esta diferença à 
diminuição dos períodos de sono REM com a idade (Miles & Dement, 1980). 
1.2.2. Características individuais 
Entre os traços de personalidade que se associam com a frequência de 
recordação dos sonhos destacam-se a criatividade (Brand 2011; Belicki, 1986; Fitch & 
Armitage, 1989; Schredl,1995a, 2003), a atitude em relação aos sonhos (Belicki, 1986; 
Cernovsky, 1984; Robbins & Tanck, 1988; Rochlen et al 1999; Schredl et al., 2003; 
Schredl, Nuernberg & Weiler, 1996), a abertura a novas experiências (Schredl, 2003) e 
laços afetivos frágeis (Schredl, 2003; Hartmann, 1991). As pessoas com maior 
frequência de recordação de sonhos relatam também lembrar-se com maior a vivacidade 
da imagem mental do sonho (Glicksohn, 1991; Okada et al., 2000). Algumas destas 
associações podem no entanto resultar de uma sub ou sobre-estimação da frequência de 
recordação, pois em estudos em que a frequência de recordação é calculada a partir de 
caderno de registo de sonhos não foi possível concluír estas associações (Levin, 
Fireman, & Rackley, 2003; Martinetti, 1983). 
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1.2.3. Fatores motivacionais  
A reverberação dos sonhos (Sidarta, 2004), ou simplesmente refletir sobre o 
conteúdo dos sonhos imediatamente após o despertar, (Robbins, 1988; Schredl 1996) e 
o hábito de atribuição de significado aos sonhos são fatores que se associam com a 
frequência de recordação (Cernovsky 1984; Halliday, 1992; Robbins, 1988; Schredl 
1996). A introspeção é um fator referido por alguns autores (Bartnicki 1997; Glicksohn 
1991) embora ainda não se tenha desenvolvido um instrumento viável de avaliação 
deste constructo (Schreld, 2003). A frequência de recordação de sonhos pode também 
ser aumentada voluntariamente através de treinos específicos (Halliday, G. 1992) e 
desenvolvendo práticas de fantasiar através da introspeção ou meditação (Martinetti, 
1985).  
1.2.4. Características do sono  
Um fator nem sempre constante e que influencia diretamente a ocorrência dos 
sonhos e portanto a sua recordação, é a qualidade do sono (Vandekerckhove, 2010; 
Brand, 2011), e consequentemente a quantidade de horas dormidas, uma vez que os 
sonhos ocorrem por norma nos períodos REM que são mais longos no final do sono 
(Melo, 2001). No entanto, uma má qualidade do sono não se associa sempre a uma 
menor frequência de recordação dos sonhos, porque está por vezes associada à 
ocorrência de despertares noturnos que podem aumentar a frequência de recordação dos 
sonhos (Schredl, 2003).  
1.2.5. Despertares noturnos e contexto emocional 
A recordação de sonhos pode encontrar-se dependente de uma boa qualidade do 
sono (Vandekerckhove, 2010; Brand, 2011), mas por outro lado, pode ser também o 
reflexo de um sono irregular, com despertares por vezes derivados de um ambiente 
pouco adequado ou de sonhos com emoções por vezes demasiado intensas, 
nomeadamente de conotação afetiva negativa, como a angústia e a ansiedade (Hobson, 
1977). Estas emoções são, por sinal, as que ocorrem com maior frequência nos sonhos 
de que nos lembramos, responsáveis portanto pela grande parte dos sonhos pertubadores 
e pesadelos (Levin, 1994). Neste sentido será de notar que se verifica em alguns estudos 
uma maior frequência de recordação de sonhos em pessoas com humor negativo (Cohen 
1974a, 1974b; Robbins & Tanck, 1988;1989) mas também menor frequência de 
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recordação em pessoas com depressão e stress (Schredl, 1995c, Schredl & Engelhardt, 
2001) apesar deste último achado não ser consensual (Armitage, 1992). O stress aparece 
assim como um fator de influência na recordação de sonhos, (Herman, 1984), não se 
verificando esta associação em todos os estudos nomeadamente em estudos realizados 
com indivíduos jovens (Brand, 2011). Noutros estudos o stress é proposto como um 
fator mas mediado por despertares noturnos, uma vez que também se associa a casos de 
pessoas com sono irregular (Schredl et al. 1998, Schredl, 2003). Os despertares 
noturnos são associados à frequência de recordação dos sonhos sobretudo no caso em 
que os indivíduos em estudo recorrem a um caderno de registo como método de 
estimação da frequência de recordação de sonhos (Halliday, 1988). 
 Num estudo o efeito da interação de vários fatores na recordação dos sonhos, 
além dos despertares noturnos, foi estudado através de equações estruturais que 
integraram a atitude para com os sonhos, o stress, a criatividade, a personalidade e a 
memória visual (Schredl et al. 2003). À exceção da memória visual, todos 
demonstraram uma associação com a frequência de recordação de sonhos, ainda que 
estes fatores expliquem apenas 8,4% da variância total da recordação dos sonhos 
(Schreld et al, 2003), sendo apenas de cerca de 3 % para cada fator entre os quais, os 
despertares noturnos (Schreld at al, 2003). Estas baixas percentagens sugerem a 
eventualidade da existência de algum fator importante não considerado, ou uma 
interpretação deturpada da importância de algum fator, e relativamente à formulação do 
índice de autoperceção dos despertares noturnos esta é de facto algo relativa, pois nem 
sempre as pessoas mantêm a perceção de terem acordado durante a noite. A este 
respeito, é interessante ter em conta as conclusões de um estudo (Marzano et al., 2011) 
em que foi analisado em laboratório com EEG o sono de dois grupos de estudantes que 
costumavam acordar em diferentes fases do sono, nomeadamente durante a fase REM 
do sono e fase 2 do sono não-REM. No grupo que costumava acordar durante o sono 
REM os estudantes que ao acordar lembraram dos sonhos demonstraram durante o sono 
REM uma maior propensão para um padrão de oscilações de ondas-teta nas áreas do 
córtex frontal e pré-frontal, sendo este tipo de ondas nesta zona do cérebro a mais 
utilizada para o pensamento mais complexo. Esta observação sugere que quando as 
pessoas lembram dos sonhos passam enquanto dormem por um processo semelhante ao 
que ocorre durante o estado de consciência aquando do processo de codificação das 
memórias (De Gennaro et al., 2012) o que poderia em outras palavras ser descrito como 
19 
 
breves despertares noturnos. No outro grupo que costumava acordar durante a fase não-
REM do sono, os estudantes que ao acordar lembraram dos sonhos verificou-se a 
ocorrência de maiores padrões de atividade de ondas alfa no lobo temporal direito 
durante o período de sono não-REM. Esta observação sugere neste caso uma passagem 
por momentos de maior intensidade afetiva, o que de outra maneira facilitaria também a 
codificação do sonho, e é por seu lado condizente com conclusões de anteriores estudos 
que referem também a presença de emoções mais intensas nos sonhos evocados 
(Desseilles, 2011). Resumindo, se num dos grupos a causa para a recordação dos sonhos 
seria a codificação deste para memória a longo prazo facilitada pela ocorrência de 
despertares noturnos, no outro seria a importância afetiva do conteúdo do sonho a 
facilitar a codificação da memória. Entretanto, estas duas causas podem até estar ligadas 
em certos momentos, pois como se sabe uma grande intensidade emocional culmina por 
vezes num despertar, o que remeteria para esta a causa final e mais provável associada à 
capacidade de recordar os sonhos. É conveniente ainda assinalar que pessoas com 
elevada frequência de recordação de sonhos, relatam também ter mais “sonhos lúcidos” 
(Laberge, 1990), estes que se caracterizam por serem sonhos em que a pessoa tem noção 
de que está a sonhar, estando o cérebro durante estes sonhos mais ativos e numa fase 
intermediária entre o sono e a vigília. A permanência do cérebro entre estas fases 
assemelha-se portanto a um processo de despertar mais longo do que habitual, que pode 
mesmo acabar por não ocorrer, e que nas pessoas com frequências de recordação 
ocasional ocorre de maneira breve, e por ventura na mesma altura em que as pessoas se 
recordam do sonho. 
1.2.6. Fatores cognitivos e neurofisiológicos  
Entre os fatores neurofisiológicos associados à frequência de recordação de 
sonhos encontram-se principalmente diferenças ao nível do lobo parietal, 
nomeadamente na forma de lesões e resultando numa perda ou diminuição da 
frequência de recordação (Cathala et al. 1983; Solm, 1997). Mais recentemente, num 
estudo com indivíduos saudáveis divididos em um grupo com rara frequência de 
recordação de sonhos (0.25±0.02 dias por semana) e outro com elevada (4.42±0.25 dias 
por semana), verificou-se também a associação entre achados neurofisiológicos e 
diferentes frequências de recordação dos sonhos (Ruby P. et al, 2013). Os resultados 
deste estudo mostraram aquando da enunciação dos nomes dos participantes, que o 
grupo de frequência de recordação elevada apresentava maior reatividade cerebral do 
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que o grupo de recordação rara. Os investigadores concluíram que o cérebro de uma 
pessoa que se lembra dos sonhos com maior frequência exibe padrões de ondas alfa 
diferentes quando acordadas e em resposta à escuta do seu nome, sugerindo diferenças 
na organização funcional e neurofisiológica do cérebro entre pessoas com elevada e 
baixa capacidade de se lembrar os sonhos. Este fato sugere que as pessoas se mantêem 
mais atentas e atraídas pelo ambiente externo, o que aquando da ocorrência de 
interrupções do sono permitiria uma maior facilidade de codificação do sonho em 
memória de longo prazo e portanto maiores probabilidades de recordação de sonhos em 
pessoas que têem mais despertares noturnos (Ruby P. et al, 2013). Apesar de neste 
estudo os padrões de quem tem muitos despertares noturnos não serem necessariamente 
semelhantes ao padrão de um despertar noturno, há alguma convergência com um 
estudo já anteriormente referido (Marzano et al., 2011), que sugere também diferenças 
cerebrais entre pessoas com diferentes frequências de recordação de sonhos, após tendo 
verificado que pessoas que recordam mais os sonhos demonstram durante o sono em 
alguns momentos a ocorrência de padrões cerebrais de maior consciência, porventura 
indiciadores de despertares noturnos.  
Finalmente, quanto aos fatores cognitivos que parecem associar-se com a 
frequência de recordação de sonhos, temos a memória a curto prazo (Butler & Watson, 
1985; Cohen, 1971; Cory et al., 1975; Martinetti, 1985), a memória a longo prazo (Cory 
et al., 1975; Robbins & Tanck, 1978), o QI visuoespacial (Butler & Watson, 1985), o 
quociente de inteligência (QI) (Connor & Boblitt, 1970) e a memória visual (Butler & 
Watson, 1985 ; Cory et al. 1975; Kramer 1978; Schredl et al, 1997). Em relação à 
memória visual os resultados dos estudos publicados não são consensuais (Conduit, 
Crewther, Coleman, 2001), não se encontrando consistentemente uma associação com a 
frequência de recordação dos sonhos (Belicki, 1978; Cohen 1971; Schredl, 2003), como 
é o caso também para as restantes capacidades cognitivas (Belicki et al., 1978; Hill, 
1974; Waterman, 1991). No sentido de se colmatarem as inconsistências da associação 
da memória visual com a recordação de sonhos, alguns autores sugerem que a 
associação é por norma mais consistente se os sujeitos não apresentarem um 
funcionamento cognitivo normal (Schreld, 2003) ou se se tratar de pacientes com 
demência (Brunner, 1972; Kramer, 1975). Uma associação mais consistente é também 
encontrada em estudos com pessoas mais velhas (Schredl, 2003; Waterman, 1991), 
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possivelmente por se tratar de uma faixa etária mais exposta aos riscos de défices 
cognitivos.  
Nesta dissertação procura-se obter um maior escalarecimento sobre a associação 
da memória visual com a frequência de recordação dos sonhos, pelo que se analisa esta 
eventual associação salvaguardando que os participantes demonstram à partida um 
normal funcionamento cognitivo de acordo com o instrumento Mini–mental state 
examination  (Folstein et al, 1975). Este critério na seleção dos participantes pressupõe 
a possibilidade desta associação também existir em pessoas normais. Os participantes 
deverão também ter médias diárias de horas de sono semelhantes e nunca inferiores a 
6,5 horas por dia, número mínimo de horas de sono considerado suficiente para não 
haver diminuição das capacidades e desempenho (Melo, 2001). Como a idade é 
apontada na literatura como um fator associado à frequência de recordação, mas 
principalmente em idades mais avançadas, pretendemos analisar outra faixa etária neste 
estudo e serão apenas incluídos na amostra participantes com idades não superiores a 40 
anos. Uma segunda análise visa verificar se uma eventual diferença na memória visual 
das pessoas é também acompanhada de diferenças em outras funções cognitivas, pelo 
que se analisa também a eventual associação da frequência de recordação de sonhos 
com a memória de trabalho. Tanto na análise da memória visual como na memória de 
trabalho se analisará eventuais diferenças na associação da frequência de recordação de 
sonhos com o género. Finalmente, à semelhança da metodologia utilizada no estudo em 
que se procurou analisar diferenças neurofisiológicas entre pessoas com diferentes 
frequências de recordação (p.e., Ruby P. et al, 2013), procurou-se também constituir 
dois grupos de participantes com frequências de recordação notadamente distintas, 
nomeadamente um grupo com rara e outro com elevada frequência de recordação de 
sonhos, mas neste caso analisando as funções cognitivas, memória visual e memória de 
trabalho. Esta metodologia vai também além dos procedimentos utilizados em estudos 
anteriores que visaram realizar uma análise da associação da frequência de recordação 
de sonhos com a memória visual, mas apenas em grupos de pessoas com diferenças 
pouco evidenciadas nas frequências de recordação de sonhos (Schredl, 1995, 1997b). 
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CAPÍTULO II  
METODOLOGIA  
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2.1. Delimitação do Problema 
Nesta dissertação procurou-se enfatizar a diferença nas frequências médias de 
recordação de sonhos, tendo-se assim constítuido um grupo com elevada frequência de 
recordação e sobretudo um grupo com rara frequência de recordação. Esta última sendo 
uma média próxima de zero traduz-se numa frequência de recordação com pouca ou 
nenhuma influência de fatores extrínsecos como por exemplo causadores de despertares 
noturmos, oferecendo assim a possibilidade de uma análise mais fiável, ao analisar a sua 
associação com fatores intrínsecos como a memória visual. 
 
2.2. Objetivos 
Analisar se os grupos de frequência de recordação de sonhos diferem 
significativamente na distribuição dos resultados da memória visual. Analisar a 
correlação dos resultados do teste de memória visual com a frequência de recordação de 
sonhos, na totalidade dos participantes e também por géneros. 
Analisar se grupos de frequência de recordação de sonhos diferem 
significativamente na distribuição dos resultados da memória de dígitos. Analisar a 
correlação dos resultados do teste de memória dígitos com a frequência de recordação 
de sonhos, na totalidade dos participantes e também por géneros. 
Analisar a correlação da memória visual com a memória de trabalho. 
Analisar a correlação entre frequência de recordação de sonhos e idades. 
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2.3. Metodologia 
2.3.1. População  
A amostra divide-se em dois grupos, de 20 participantes cada, em que um grupo 
é constituído por sujeitos que se recordam raramente dos sonhos, ou seja, com uma 
frequência média de recordação igual a um ou menos dias por semana. O outro grupo é 
constituído por sujeitos que recordam frequentemente, ou seja, com uma frequência 
média de recordação de mais de três dias por semana. Os pontos de corte para os grupos 
encontram-se de acordo com as evidências de estudos anteriores (Ruby P. et al., 2013). 
2.3.2. Procedimentos 
Os participantes foram encontrados a partir de divulgações em redes sociais. Os 
testes foram realizados em salas de aula e salas de biblioteca com a utilização de 
computador para visualização dos testes. 
2.3.3. Amostra 
A amostra é composta por 40 sujeitos, divididos em dois grupos. O grupo de 
frequência rara é constituído por 10 homens e 10 mulheres. O grupo de recordação 
elevada é composto pelas restantes 20 pessoas, havendo neste 9 homens e 11 mulheres. 
 
2.3.3.1. Critérios de inclusão 
 Os participantes têm idades compreendidas entre os 20 e os 40 anos. 
 Os participantes têm média de horas de sono igual ou superior a 6,5 
horas diárias. 
 Os participantes demonstram um normal funcionamento cognitivo de 
acordo com o instrumento Mini–mental state examination  (Folstein, 1975). 
 
2.3.3.2. Critérios de exclusão 
  Os participantes com diagnóstico de depressão, com alguma perturbação 
ansiosa ou tomando qualquer tipo de medicação não foram incluídos na 
amostra. Esta informação foi recolhida através de pergunta direta.  
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2.3.4. Instrumentos 
 Teste de memória visual da Weschler WMS-III (Wechsler, 1997; 2008) (Teste 
de evocação das cenas de família e teste de recordação das faces). 
 Teste de memória de dígitos da Weschler WMS-III (Wechsler, 1997; 2008). 
 Questionário de 14 dias consecutivos. O participante ao acordar assinala com 
uma cruz cada dia que lembre de ter sonhado (D. Beaulieu-Prévost, A. Zadra, 
2006). A frequência de recordação de sonhos é estimada contabilizando-se a 
totalidade dos dias que apontou. O participante assinala também o número de 
horas dormidas em cada dia, estimando-se a média diária de horas dormidas 
durante este período de 14 dias. 
 
2.3.5. Hipótese 
O grupo dos participantes com frequência de recordação de sonhos rara tem uma 
distribuição do índice de memória visual significativamente diferente da distribuição do 
índice de memória visual do grupo de participantes com frequência de recordação 
elevada. 
 
2.3.6. Análise de Dados  
No tratamento e análise dos dados utilizou-se o programa informático de 
estatística “Statistical Package for the Social Science - Version 22”. 
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3.1. Amostra e frequências de recordação 
O grupo de frequência de recordação rara perfaz uma média de 0,53 ± 2,8 dias 
de recordação de sonhos por semana. Este grupo foi constituído por participantes com 
frequências de recordação iguais ou inferiores a 1 dia por semana.  
O grupo de frequência de recordação elevada perfaz uma média de recordação 
de sonhos de 5,13 ± 1,2 dias por semana. Este grupo foi constituído por participantes 
com frequências de recordação superiores a 3 dias por semana (ver Tabela 3.1). 
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3.2. Resultados da Memória Visual 
No grupo de frequência de recordação rara, a média do índice de memória visual 
situa-se em 91,25. O índice médio da memória visual no grupo de recordação elevada 
situa-se em 101,9. O desvio padrão desta medida é de 15, pelo que o índice médio da 
memória visual do grupo de recordação rara e do grupo de recordação elevada situam-se 
dentro da média (ver Tabela 3.2). 
O género masculino apresenta no teste de memória visual um índice médio de 
101,22 no grupo de recordação frequente, e 91,4 no grupo de frequência de recordação 
rara. O género feminino apresenta no teste de memória visual um índice médio de 
102,45 no grupo de frequência de recordação elevada, e 91,1 no grupo de frequência de 
recordação rara. Estes resultados também se situam dentro da média (ver Tabela 3.2.1). 
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3.2.1. Teste de hipóteses entre a distribuição do índice memória visual dos grupos 
de frequência de recordação rara e frequente 
Utilizando o teste de hipóteses não paramétrico “Mann Whitney” confirmou-se a 
hipótese de diferença significativa entre as distribuições do índice de memória visual 
dos grupos de recordação rara e frequente (U = 65,50, p <0,001; Tabela 3.2.2). 
No gráfico 3.1. pode ver-se qualitativamente a dispersão do índice de memória 
visual nos dois géneros. 
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    Gráfico 3.1. Dispersão do índice de memória visual nos dois géneros 
 
 
 
 
 
3.2.2. Correlação entre o índice de Memória Visual e a frequência de recordação 
de sonhos da totalidade de participantes e por géneros 
Verifica-se uma correlação moderada entre o índice de memória visual e a 
frequência de recordação de sonhos (r=0,544; ver Tabela 3.2.3.). Analisando o grau de 
correlação dos géneros separadamente, verificam-se diferenças, nomeadamente no 
género feminino a correlação é positiva forte (r = 0,68) mas no género masculino apenas 
uma correlação posotiva fraca é verificada (r = 0,41; ver Tabela 3.2.3). 
Nos Gráficos 3.1.1 e 3.1.2 observam-se qualitativamente as diferenças da 
dispersão do índice de memória visual entre os géneros.  
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Gráfico 3.1.1. Dispersão do índice de memória visual no género masculino 
 
 
 
 
Gráfico 3.1.2. Dispersão do índice de memória visual no género feminino 
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3.2.3. Correlação da frequência de recordação com a memória visual em cada 
grupo de frequência de recordação  
A correlação da frequência de recordação com a memória visual é insignificante 
(r=0,062) no grupo de recordação frequente, e fraca (r=0,252) no grupo de frequência 
de recordação rara. 
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3.3. Resultados da Memória de Trabalho 
No grupo de recordação de sonhos elevada, a pontuação escalar média da 
memória de trabalho situa-se em 10,45. No grupo de frequência de recordação rara, a 
média da pontuação escalar da memória de trabalho situa-se em 9,45. O desvio padrão 
desta medida é de 3, pelo que o índice médio da memória de trabalho do grupo de 
recordação rara e do grupo de recordação elevada situa-se dentro da média normal que é 
de 10 (ver Tabela 3.3). 
O género masculino apresenta no teste de memória de dígitos uma pontuação 
escalar média de 10,11 no grupo de recordação frequente, e 9,6 no grupo de frequência 
de recordação rara.  
O género feminino apresenta no teste de memória de dígitos uma pontuação 
escalar média de 10,73 no grupo de frequência de recordação elevada, e 9,3 no grupo de 
recordação rara. Os resultados por género situam-se igualmente dentro da média (ver 
Tabela 3.3.1). 
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3.3.1. Teste de hipóteses entre a distribuição do índice da memória de dígitos dos 
grupos de recordação rara e frequente 
Utilizando o teste de hipóteses não paramétrico Mann Whitney verifica-se uma 
diferença significativa entre as distribuições do índice da memória de trabalho (U = 
95,500, p = 0,004; ver Tabela 3.3.2). 
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Gráfico 3.2. Dispersão da pontuação do teste de memória de dígitos nos dois géneros 
 
 
 
 
3.3.2. Correlação da memória de trabalho com a frequência de recordação de 
sonhos por grupos e por géneros 
Nos grupos verifica-se uma correlação positiva moderada entre a frequência de 
recordação de sonhos e a memória de dígitos (r=0,566; ver Tabela 3.3.3.) no entanto, 
analisando os géneros separadamente observa-se uma correlação positiva forte no 
género feminino (r = 0,697), e apenas uma correlação positiva fraca no género 
masculino (r = 0,324; ver Tabela 3.3.4).  
Nos Gráficos 3.2.1 e 3.2.2 observa-se qualitativamente as diferenças da 
dispersão do índice de memória de dígitos entre os géneros. 
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Gráfico 3.2.1. Dispersão da pontuação do teste de memória de dígitos no género 
masculino 
 
 
 
Gráfico 3.2.2. Dispersão da pontuação do teste de memória de dígitos no género 
feminino 
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3.3.3. Correlação da Memória de trabalho com frequência de recordação de 
sonhos em cada grupo de frequência de recordação 
A correlação é positiva moderada (r = 0,495) no grupo de frequência de 
recordação frequente, e fraca (r=0,342) no grupo de frequência de recordação rara (ver 
Tabela 3.3.5). 
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3.3.4. Correlação da frequência de recordação com a memória de trabalho em 
cada grupo de frequência de recordação por géneros 
          A correlação da frequência de recordação com a memória de dígitos é apenas 
significativa nos dois grupos para o género feminino, forte no grupo de recordação 
elevada r = 0,679 e no grupo de recordação rara r= 0,624 (ver Tabela 3.36). 
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3.4. Correlação entre Memória de Visual e Memória de Trabalho 
Entre a memória de trabalho e a memória visual verifica-se nos participantes 
destes dois grupos, uma correlação positiva forte (r = 0,648), como aliás seria de esperar 
após as correlações positivas destes dois itens com a frequência de recordação de 
sonhos (ver Tabela 3.4). 
 
 
 
3.5. Correlação entre frequência de recordação de sonhos e idades 
 Finalmente, a correlação entre frequência de recordação de sonhos e idades dos 
participantes é de r = -0,033, sendo portanto negligenciável (ver Tabela 3.5). 
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CAPITULO IV  
 DISCUSSÃO 
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4.1. Discussão dos resultados e conclusões 
Os resultados apoiam a hipótese de que a distribuição dos valores da memória 
visual difere significativamente entre grupos com diferentes frequências de recordação 
(U = 65,500, p <0,001; Tabela 3.2.2), confirmando as associações encontradas noutros 
estudos abordando esta possibilidade (Butler 1982, 1985; Cory 1975; Kramer 1978; 
Schredl, 1995). No entanto, quando são observados os valores médios dos dois grupos, 
estes mostram-se dentro da média, não ultrapassando um desvio padrão de diferença 
que é nesta medida de 15 (grupo de frequência rara = 91,25; grupo de frequência de 
recordação frequente = 101,9) (Tabela 3.2). Ainda assim, foi demonstrado através do 
teste de hipóteses Mann Whitney que a distribuição das pontuações é significativamente 
superior no grupo de recordação frequente, e mesmo mais visível no género feminino, 
sendo positiva moderada  r = 0,68 , e fraca no género masculino, r = 0,41 (tabela 3.2.4), 
esta diferença de associação de género que tem sido também  observada em estudos 
anteriores (Giambra, Jung & Grodsky, 1996; Schredl et al. 2001; Schredl, Sahin & 
Schäfer, 1998; Martinetti, 1989).  
Estas diferenças significativas na distribuição são resultados certamente 
suportados pelo método de escolha dos participantes, uma vez que se comparou um 
grupo de sujeitos com elevada frequência de recordação a um grupo de sujeitos com 
frequência de recordação rara. De realçar que um grupo com tão baixa média frequência 
de recordação de sonhos não tem grande influência de fatores ocasionais, como por 
exemplo os despertares, (Schreld, 2003), além de que as pessoas selecionadas neste 
grupo relatam uma constância na raridade de recordação de sonhos independemente de 
por vezes se lembrarem de acordar durante o sono. A utilização de um grupo com rara 
frequência de recordação permite assim uma análise mais fiável da possibilidade de 
associação, uma vez que se trata de uma comparação de grupos com frequências de 
recordação de sonhos tão distintas. Quanto ao grupo de recordação elevada, apesar de o 
diário de registo de frequência de sonhos não permitir dizer se a recordação dos sonhos 
se deve ou não a despertares noturnos, o fato é que estas pessoas têm uma maior 
frequência de recordação de sonhos e uma melhor memória visual. Em eventuais 
futuros estudos pretendendo analisar se a frequência de recordação de sonhos está ligada 
diretamente à ocorrência de despertares noturnos, a utilização de apenas um diário pode 
constituir uma limitação pois os despertares podem ser subtis não deixando memória 
das suas ocorrências. 
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Quanto à hipótese da associação apenas existir aquando da diminuição das 
capacidades cognitivas (Schreld, 2003), os resultados obtidos neste estudo com sujeitos 
saudáveis e níveis semelhantes de formação não apoiam esta hipótese. Em relação à 
hipótese sobre a possibilidade desta associação ser mais consistente em estudos com 
pessoas mais velhas (Schreld, 2003), neste estudo tanto no grupo de recordação de 
sonhos frequente como no grupo de frequência de recordação rara os participantes têm 
uma média de idades de 27 anos e também se verifica associação, não havendo 
tendência de variação em função das idades dos participantes (tabela 3.5). As horas de 
sono dos participantes também não serão um fator de variação da frequênciade 
recordação pois teve-se o cuidado de selecionar apenas pessoas com horas de sono igual 
ou superior a 6,5 horas por dia, número mínimo de horas de sono considerado suficiente 
para não haver diminuição das capacidades e desempenho (Melo, 2001). 
Analisando a correlação entre frequência de recordação de sonhos e memória 
visual dentro dos grupos, verifica-se uma associação insignificante no grupo de 
recordação frequente (r= 0,062; ver Tabela 3.2.5), e fraca no grupo de frequência de 
recordação rara (r= 0,252; ver Tabela 3.2.5). Ainda assim a associação é maior no grupo 
de frequência de recordação rara o que pode ser um indício da maior fiabilidade na 
estimação da frequência de recordação, uma vez que é menor a influência de fatores 
ocasionais em médias mais baixas.  
Analisando os resultados da memória de trabalho, a distribuição destes valores 
difere também significativamente entre grupos com diferentes frequências de 
recordação (U = 95,500, p = 0,004; ver Tabela 3.3.2). Analisando as pontuações 
escalares dos dois grupos pode-se ver que os valores dos dois grupos se mostram 
contudo dentro da média, não ultrapassando um desvio padrão de diferença que é nesta 
medida de 3 (grupo de frequência rara = 9,45; grupo de frequência de recordação 
frequente = 10,45) (ver Tabela 3.3). Apesar deste dado, na análise da associação entre 
os géneros a diferença é ainda mais evidente que nos resultados da memória visual, com 
uma correlação forte no género feminino r = 0,69, e apenas fraca no género masculino r 
= 0,32 (tabela 3.3.4). No que respeita a possibilidade de correlação da memória de 
trabalho com a frequência de recordação dentro dos grupos, verifica-se uma maior 
correlação do que na memória visual sendo moderada no grupo de frequência de 
recordação elevada (r= 0,495; ver Tabela 3.3.5), e fraca no grupo de frequência de 
recordação rara (r= 0,342; ver Tabela 3.3.5). Analisando a memória de trabalho mais 
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pormenorizadamente nestes grupos, observa-se que esta associação no grupo de 
frequência de recordação elevada é mesmo forte no género feminino (r= 0,679; ver 
Tabela 3.3.5), enquanto no género masculino é insignificante (r= 0,010; ver Tabela 
3.3.5). No grupo de frequência de recordação rara verificam-se semelhantes diferenças 
entre os géneros, sendo a correlação forte no género feminino (r= 0,624; ver Tabela 
3.3.6) e fraca no masculino (r= 0,001; ver Tabela 3.3.6). Apesar da amostra ficar 
manifestamente pequena quando analisando os géneros dentro de cada grupo, verifica-
se uma constância nestas diferenças e sobretudo a prevalência de maior associação no 
género feminino.  
A maior associação no género feminino da memória de trabalho com a 
frequência de recordação de sonhos não sendo surpresa, converge com os resultados da 
comparação de grupos e globalmente nas diferenças da memória visual. As maiores 
associações da memória visual com a frequência de recordação de sonhos no género 
feminino confirmam resultados de anteriores estudos que também referem a existência 
de uma maior associação da memória visual com a frequência de recordação no género 
feminino (Martinetti, 1989; Giambra et al., 1996; Schredl, 2000; Schredl & Piel, 2003; 
Watson, 2003; Brand, 2011). Entretanto, aliando estes dados à também maior 
associação da frequência de recordação de sonhos com a da memória de trabalho no 
género feminino, pode haver aqui um indício de maior fiabilização nas prestações do 
género feminino, ou então uma tendência no género feminino para melhores prestações 
nestas funções cognitivas, o que iria também ao encontro de estudos que referem a 
existência de melhor memória nas mulheres em comparação com homens 
(Ingalhalikara, M. et al., 2013). Neste contexto convém também assinalar a maior 
associação do género feminino com outros fatores, como por exemplo os despertares 
noturnos e o stress (Armitage, 1992; Pagel et al., 1995) que contribuem também para 
uma eventual maior frequência de recordação de sonhos neste género. 
Finalmente, a associação da frequência de recordação de sonhos com a memória 
de trabalho converge com conclusões de anteriores estudos (Butler & Watson, 1985; 
Cohen, 1971; Cory et al., 1975; Martinetti, 1985) o que aliado à também existência da 
associação da memória visual, pode sugerir a ideia de que uma predisposição para a 
recordação de sonhos se deva a uma maior capacidade cognitiva em geral. Esta hipótese 
convergiria com conclusões de estudos anteriores que referem a existência de 
associação do QI com a frequência de recordação de sonhos (Connor & Boblitt, 1970) 
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apesar de também existirem também estudos em que não se verifica esta associação 
(Williamson, Hecikel, Boblitt, 1970). No caso da associação com as capacidades 
cognitivas em geral, alguns fatores anteriormente referidos, entre os quais como por 
exemplo a criatividade pode ser interpretado como uma maior flexibilidade cognitiva 
(Fitch & Armitage, 1989). Um estudo mais extenso abordando as diversas funções 
cognitivas em função da frequência de recordação de sonhos poderia explorar a hipótese 
da maior associção com o QI ou capacidades cognitivas em geral. 
 
4.2. Considerações finais 
 Ainda que os participantes deste estudo sejam pretensamente normais, convirá 
também deixar em aberto a possibilidade de que a rara frequência de recordação de 
sonhos no grupo correspondente possa dever-se mesmo a uma anormalidade na 
ocorrência de sonhos, critério não controlado neste estudo. Algumas condições 
particulares do sono como as horas a que se deitaram ou o tipo de sonhos que os 
participantes tiveram também não são tidas em conta neste estudo. Por fim, assinale-se a 
limitação em relação à determinação da causa-consequência entre a frequência de 
recordação de sonhos e a memória visual que não é inferível neste tipo de estudos. 
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